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dm⁻³, na qual o feijão Mulatinho apresentou o maior acúmulo (38,7 mg 100 g⁻¹), enquanto a var. Cariri e 

a var. Carioca exibiram valores menores e semelhantes estatisticamente. 

A variedade Cariri demonstrou bom desempenho nas doses baixas e intermediárias, porém queda 

acentuada na maior dose, o que sugere possível saturação fisiológica, limitação metabólica ou competição 

com outros nutrientes, conforme relatado por Marschner (2012) para plantas submetidas a alta 

concentração de micronutrientes. A variedade Carioca, por sua vez, foi a menos eficiente em todas as 

doses, apresentando menor acúmulo de ferro independentemente do fornecimento, o que reforça sua 

menor capacidade de absorção, translocação ou armazenamento do micronutriente, possivelmente 

associada a características genéticas intrínsecas. 

Com relação à avaliação dos dados quantitativos, observou-se que ouve efeito apenas para a 

variedade Mulatinho ajustando-se a um modelo linear altamente significativo (y = –8,529 + 1,037x; R² = 

0,98), indicando que 98% da variação observada no teor de Fe nos grãos resultou diretamente das doses 

de ferro aplicadas. Isso evidencia elevada capacidade de resposta dessa variedade ao manejo da adubação, 

fato essencial em programas de biofortificação que visam aumentar o aporte de micronutrientes na dieta a 

partir de cultivos amplamente consumidos (White; Broadley, 2009; Bois et al., 2020). 

No conjunto, os resultados demonstram que a resposta ao aumento das doses de ferro é dependente 

da variedade, sendo Mulatinho a mais promissora para estratégias de biofortificação agronômica, 

especialmente em sistemas produtivos tradicionais da agricultura familiar. Além disso, reafirma-se a 

importância da interação genótipo × ambiente × manejo nutricional para a obtenção de grãos enriquecidos 

com micronutrientes essenciais, conforme apontado por Broadley et al. (2012) e Colodete et al. (2024). 

Dessa forma, o incremento de ferro no solo, aliado à escolha da variedade adequada, constitui ferramenta 

eficiente para elevar os teores desse micronutriente nos grãos e apoiar ações de combate à deficiência de 

ferro em populações dependentes do feijoeiro como base alimentar. 

Conclusões 

O aumento das doses de Fe promove maior acúmulo do micronutriente nos grãos, especialmente 

para a variedade Mulatinho, que exibiu resposta linear e marcadamente superior nas maiores doses. Cariri 

mostra bom desempenho até níveis intermediários de ferro, enquanto Carioca tem baixa eficiência em 

todas as condições. Os resultados evidenciam o potencial do manejo agronômico do Fe como estratégia 

de biofortificação e reforçam a importância da seleção varietal para programas de enriquecimento mineral 

em sistemas alimentares tradicionais. 
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